
 

PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA (EM MODO REMOTO) 

Curso: Jornalismo Componente curricular: Cibercultura Período: 2º 

Dia e Horário:  

 Segunda-Feira 

 

  

 Docente:   

     Nilton José dos Reis Rocha  

 Ludmila Almeida ( estágio 

docência) 

 

 Monitorias voluntárias  

 

 

Carga Horária: 

32 horas 

1.Ementa: 

 As teorias da cibercultura. Reflexão e debate sobre as práticas humanas no contexto 

das tecnologias convergentes da informação e da comunicação. Tecnologia e 

transformações culturais. O mundo digital e seus impactos nos diferentes campos e 

instituições sociais, tais como a política, a educação, o jornalismo e a economia. O 

midiativismo. Interatividade, redes sociais e comunidades virtuais.  

2.Objetivo Geral:  

 Trabalhar e construir ferramental teórico básico sobre cibercultura para que a/o 

estudante possa refletir sobre os fenômenos de nosso tempo, sobretudo aqueles que se 

relacionam com a área de comunicação e jornalismo. 

2.1.Objetivos Específicos: A disciplina pretende, portanto: 

 

 Trabalhar conceitos fundamentais para a compreensão de fenômenos da cibercultura;  

 Estimular a reflexão sobre esses fenômenos de maneira compartilhada e informada;  

 Utilizar o ferramental teórico – sugerido – para compreender e analisar situações e 

práticas socioculturais 

 Compreender e construir diálogos com as áreas da comunicação e do jornalismo, 

para, inclusive, consolidar o ciberespaço enquanto esfera , também, de trabalho 



profissional.  

 O ciberativismo, o midiativismo e as possibilidades de intervenção simbólica no 

ciberespaço; as pessoas e os coletivos. 

 

3. Metodologia 

 

Três eixos orientadores da disciplina, considerando uma antiga e vigorosa vertente no ensino de 

jornalismo (Escola de jornalismo tem que fazer práticas de jornalismo): 

 Leituras e reflexão coletiva sobre o tema 

 Construção e produção de um Caderno Literário, no portal Berra Lobo, como esfera de 

intervenção, simbólica e concreta, no ciberespaço 

 Participação, com contribuições diversas, nas plataformas e veículos dos Laboratórios 

Integrados em Jornalismo Compartilhado Magnifica Mundi, como práticas de 

intervenção no ciberespaço 

  

4. Avaliação 

 

O processo de avaliação levará em conta o engajamento de cada participante nas reflexões e 

produções de conteúdos para publicação no Portal Berra Lobo – pelo Caderno Diários da 

Balbúrdia construindo, assim, uma plataforma pública (portanto, coletiva) de referência. ( 

Notas 1 e 2 – compondo uma média global ), como se pode observa abaixo 

 https://issuu.com/magnificamundi/docs/di_rios_da_balb_rdia__1 

 https://issuu.com/magnificamundi/docs/di_rios_da_balb_rdia_2 

 https://issuu.com/magnificamundi/docs/di_rios_da_balb_rdia_3 

 https://issuu.com/magnificamundi/docs/di_rios_da_balb_rdia_4_065ª6bd91fc2f7 

  

 

5. Calendário 

 

A construir, de forma detalhada, com o grupo de estudantes. 
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